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1. INTRODUÇÃO  

 

A educação Brasileira está passando por intensas mudanças. Busca-se uma nova concepção de 

escola e o desafio é adaptar o ensino às mudanças. A Base Nacional Comum Curricular, documento 

normativo, veio para orientar as habilidades que todos os alunos devem desenvolver ao logo das etapas 

e modalidades de ensino na Educação Básica, de modo que tenham assegurados seus direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento.  

A Constituição Federal de 1988 em seu artigo 205 reconhece a educação como um direito 

Fundamental compartilhado entre Estado, família e sociedade ao determinar que: “A educação é um 

direito de todos e dever do estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 

sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 

sua qualificação para o trabalho”.  

O Rio Grande do Sul elaborou seu próprio “Referencial Curricular Gaúcho”, com enfoque nos 

esforços entre estado e os municípios gaúchos e suas escolas, um documento especifico para o nosso 

estado com suas especificidades. Um documento curricular se consolida de forma territorial e não um 

engessamento do currículo, entendendo como uma construção social respeitando seus contextos para a 

garantia da educação como um bem público e de direito social.   

Paraiso do Sul pertence à região de abrangência da 24ª Coordenadoria Regional da Secretaria de 

Educação do Estado do Rio Grande do Sul, localizada no município de Cachoeira do Sul. Desde 1993 

temos o nosso próprio Conselho Municipal de Educação. A rede Municipal de Ensino é constituía por 

níveis de ensino considerados de competência e obrigação da esfera municipal. A educação Infantil e o 

Ensino Fundamental. Na educação Especial possuímos profissionais qualificados e itinerantes para 

atender toda a demanda da rede.  

A rede municipal de ensino possuí 8 escolas sendo 3 na zona urbana e 5 na zona rural.  

Predominância de números de escolas na zona rural devido o município ser minifundiário baseado na 

agricultura diversificada. O município é favorecido por estar localizado na parte Sul pela RST 287, 

viabilizando o escoamento da produção e favorecendo também a instalação de indústrias. Possuímos 

uma Escola de Educação Infantil que atende crianças de 0 a 5 anos de idade. A expansão da educação 

Infantil no município vem ocorrendo de forma crescente acompanhando a intensificação da urbanização e 

da mulher no mercado de trabalho. Deve-se considerar que recentemente as Creches passam a ser 

consideradas como instituições educacionais.  

 A rede municipal de ensino está atendendo no ano de 2019 aproximadamente 617 alunos, sendo 

assim distribuídos: Educação Infantil: 191, Anos Iniciais: 252, Anos Finais: 174, a maioria utilizam 

transporte escolar, a responsabilidade do traslado é da Prefeitura Municipal, está também atende aos 

alunos da Rede Estadual de Ensino que são aproximadamente 450 alunos.    

Com objetivo de proporcionar melhores condições de trabalho aos professores, instituiu-se um 

plano de carreira no ano de 2004, que estabelece regime de trabalho de 25 horas semanais para 

professores que atuam nos anos iniciais do ensino fundamental, na educação Infantil, Educação Especial 

e, 20 horas para professores dos anos finais do ensino fundamental.   

Para desenvolvermos um trabalho de qualidade e com a especificidade de cada educandário, 

elaborou-se Propostas Pedagógicas e Regimentos Internos específicos que vem ao encontro da 

realidade de cada Comunidade Escolar.  

A Secretaria Municipal de Educação, mantem dois serviços essenciais para melhor atender às 

necessidades dos alunos e dos professores: O Serviço de Supervisão Escolar com o objetivo de 

acompanhar, assessorar, orientar e avaliar os trabalhos dos professores junto às suas escolas e alunos e 

o serviço administrativo, responsável pelo controle do transporte escolar, merenda, pessoal e projetos.   

 

 

 



3 
 

2. ESCOLAS PARTICIPANTES 

 

Escola Municipal de Educação Infantil Pastora Liane Boeck Schimitt 

Localidade: RuaTravessa Lauri Lauro Katzer nº 123  

Nome da diretora: Janine Elza Schlesner 

Número de alunos: 109 

Número de professores: 19 

Número de funcionários: 3 

Número de estagiários: 10 

Filosofia da escola: “Educar para a vida, visando o desenvolvimento integral da criança, baseado     

em três funções indissociáveis: integrar, educar e cuidar.”  

 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Cristian Gädtke 

Localidade: Linha Sinimbu  

Nome da diretora: Caroline Fagundes  

Número de alunos: 11 

Número de professores: 2 

Número de funcionários: 1 

Número de estagiários: 0 

Filosofia da escola: “Educar para a formação integral do indivíduo formando uma pessoa livre, 

responsável, participativa e consciente de seus direitos e deveres.” 

 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Gaspar Barreto  

Localidade: Linha Astral  

Nome da diretora: Gladis Kegler  

Número de alunos: 18 

Número de professores: 3 

Número de funcionários: 1 

Número de estagiários: 0 

Filosofia da escola: “Educar para a formação integral do indivíduo formando uma pessoa livre, 

responsável, participativa e consciente de seus direitos e deveres”.  

 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Salgado Filho  

Localidade: Linha Contenda 

Nome da diretora: Cândida Lüdtke Ferreira  

Número de alunos: 21 

Número de professores: 2  

Número de funcionários: 1  

Número de estagiários: 1  

Filosofia da escola: “Educar a criança de hoje para não castigar o homem de amanhã.” 

 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Professor Max Paulo Schlösser  

Localidade: Linha Travessão 

Nome do diretor: Amilson Machado da Silva  

Número de alunos: 50 

Número de professores: 4 

Número de funcionários: 1  

Número de estagiários: 1  

Filosofia da escola: “Traçar caminhos na construção da cidadania”. 
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Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Célia Milda Schlesner Scheifelbein   

Localidade: Boa Vista  

Nome da diretora: Gladis Hoppe Friedrich  

Número de alunos:  94 

Número de professores: 13 

Número de funcionários: 2 

Número de estagiários: 0 

Filosofia da escola: “Integração: o caminho para o bom desenvolvimento escolar”. 

 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Carlos Altermann 

Localidade: Mangueirinha  

Nome da diretora: Tatiane Maus Bernardt  

Número de alunos: 170 

Número de professores: 22 

Número de funcionários: 3 

Número de estagiários: 1 

Filosofia da escola: “O desejo de fazer algo em prol da educação é a semente que deve ser 

lançada na escola”. 

 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Rodrigues Alves  

Localidade: Boa Vista  

Nome da diretora:  Tatiane Taise Gehrke  

Número de alunos: 101 

Número de professores: 16 

Número de funcionários: 2 

Número de estagiários: 0  

Filosofia da escola: “Proporcionar ao educando situações que o levem ao desenvolvimento social, 

crítico e cultural, resgatando valores, tornando-o capaz de viver e transformar a sua realidade com 

responsabilidade”.  

 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Duque de Caxias 

Localidade: Mangueirinha  

Nome da diretora: Émerson Luis Orquiz Ferreira  

Número de alunos: 74 

Número de professores: 12 

Número de funcionários: 1 

Filosofia da escola: “Educar, orientando para o desenvolvimento integral do ser humano”. 

 

Escola Estadual de Ensino Médio Presidente Afonso Pena 

Localidade: Avenida Afonso Pena, 307, Centro 

Nome da diretora: Raquel Beskow de Oliveira 

Número de alunos: 350 

Número de professores: 29 

Número de funcionários: 09 

Filosofia da escola: “Educar com ética, na paz em favor da humanização”  

 

 

 

 



5 
 

 

3. APRESENTAÇÃO 

 

 

Atualmente a BNCC é referência nacional para os sistemas de ensino e para as instituições ou redes 

escolares públicas e privadas da Educação Básica, esta deve fundamentar a construção, revisão e 

implementação dos documentos curriculares e projetos pedagógicos das redes estaduais e municipais de 

ensino, contribuindo para a articulação de políticas públicas em educação no âmbito dos entes 

federados.  

Assim, tal construção requer relações de interdependência entre os entes federados, sendo a 

educação essencial quando pensamos no bem estar e no futuro de nossas crianças e jovens. Neste 

contexto a escola precisa ser um espaço permanente de discussão e reflexão, uma vez que as 

demandas que se apresentam no cotidiano escolar estão sempre em movimento.  

Com o objetivo de proporcionar uma maior qualidade de ensino e construir o Documento Orientador 

Municipal (DOM) a Secretaria Municipal de Educação e Cultura promoveu vários encontros com 

educadores, integrando a rede Estadual e Municipal de Ensino pertencente ao território do município. A 

elaboração deste documento norteador da educação em âmbito Municipal foi fruto de um amplo trabalho 

colaborativo e participativo. O DOM caracteriza-se por ser um documento que abrange as aprendizagens 

essenciais que todos os educandos devem desenvolver ao longo de seu percurso de formação. 

Ademais, o Documento Orientador Municipal (DOM) é um documento muito importante para os 

profissionais da educação, para estudantes e para a sociedade em geral. Ele tem como função primordial 

nortear as aprendizagens que os alunos devem desenvolver nas escolas, desde a Educação Infantil até a 

última etapa do Ensino Fundamental. Este documento é formado pelos conteúdos apresentados pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), pelo Referencial Curricular Gaúcho (RCG) e complementado 

pelos conteúdos que abrangem as especificidades de Paraíso do Sul, englobando uma formação 

completa para a formação do cidadão paraisense. 

 

 

 

 

4. COMPETÊNCIAS  

 

A Base Nacional Comum Curricular tem como fio condutor 10 Competências Gerais a serem 

desenvolvidas ao longo da Educação Básica, ou seja, da Educação Infantil ao Ensino Médio. Essas 

competências visam assegurar aos alunos uma formação integral humanizada. 

Atualmente a complexidade das transformações sociais, culturais, tecnológicas, entre outras, têm 

ampliado a relevância e necessidade de compor outras competências para além das cognitivas, para isso 

a formação do educando perpassa ainda pelas competências pessoais e sociais que podem ser definidas 

em: autoconsciência, autogestão, consciência social, habilidades de relacionamento e tomada de decisão 

responsável.  

Neste contexto a BNCC apresenta dez competências gerais que devem ser seguidas em todo o 

território nacional, onde o aluno é convidado a propor e testar soluções em situações verdadeiras, 

conectadas à sua realidade local. O estudante também é motivado a interagir, assumindo um papel mais 

participativo na sociedade, de forma que ele seja capaz de construir e expor argumentos, expressando 

seus princípios e valores. 

Em consonância com a BNCC, o Documento Orientador Municipal (DOM) reforça as competências e 

habilidades locais que deverão ser articuladas e desenvolvidas dentro de cada área do conhecimento, 

observando sempre os componentes curriculares que compõe este documento. 
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5. EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

A educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos os níveis e etapas da educação. 

Para promover um ensino de qualidade o atendimento educacional especializado – AEE, tem como 

objetivo proporcionar os recursos, serviços e orientações ao longo de todo o processo de escolarização, 

sendo que este atendimento deve estar sempre articulado com a proposta pedagógica da escola. 

O atendimento educacional especializado tem como função identificar, elaborar e organizar recursos 

pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos estudantes, 

considerando suas necessidades específicas. As atividades desenvolvidas no AEE diferenciam-se 

daquelas realizadas na sala de aula, não sendo substitutivas à escolarização, apenas uma 

complementação e/ou suplementação a formação dos estudantes com vistas à autonomia e 

independência no cotidiano escolar. 

Do ponto de vista pedagógico, o trabalho com o AEE deve facilitar o acesso ao currículo comum a 

todos, por meio de estratégias, materiais, recursos e serviços que permitam ao estudante com deficiência 

ou altas habilidades/superdotação, participar de todas as atividades escolares. Entende-se que um 

currículo facilitado e acessível deve prever, de acordo com as necessidades do estudante, um 

planejamento de AEE, estratégias para autonomia, ensino do uso de recursos pedagógicos/tecnológicos, 

planos para o desenvolvimento de processos cognitivos; propostas para evolução curricular, entre outras. 

Na perspectiva da educação inclusiva, lança um olhar para a singularidade do sujeito dentro do contexto 

coletivo, oportunizando o que for necessário para que todos possam aprender, reconhecendo e 

valorizando as diferenças humanas. Para isso as escolas necessitam garantir o acesso, a participação, a 

interação, a autonomia e a inclusão de todos os estudantes. 

Deve ser considerado tanto o conhecimento prévio e o nível atual de desenvolvimento do estudante, 

quanto às possibilidades de aprendizagens futuras, configurando uma ação pedagógica processual e 

formativa que analisa o desempenho do estudante em relação ao seu progresso individual, prevalecendo 

na avaliação os aspectos qualitativos que indiquem as intervenções pedagógicas do professor. No 

processo de avaliação, o professor da sala de aula juntamente com o professor do AEE, devem criar 

estratégias avaliativas, considerando que alguns estudantes podem apresentar demandas específicas. 

Assim, a educação especial passa a integrar além do Plano Municipal de Educação, o Documento 

Orientador Municipal de Educação e a Proposta Pedagógica da Escola regulando e promovendo o 

atendimento às necessidades educacionais específicas de todos os estudantes de nosso município. 

 

 

 

6. EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Em nosso país, o atendimento às crianças de 0 a 6 anos de idade em creches e pré-escolas torna-se 

dever do estado com a constituição Federal de 1988. Ainda nessa época, a Educação Infantil era 

considerada uma etapa anterior ao ensino formal, cumprindo a função de preparar os pequenos para o 

primeiro ano escolar – daí a expressão “pré-escola”. Apenas com a promulgação da Lei de Diretrizes e 

Base (LDB), em 1996, ela começa a integrar a educação Básica e, em 2006, com a modificação 

introduzida na LDB, que antecipou o ingresso ao ensino fundamental para os 6 anos, passa a atender a 

faixa etária de 0 a 5 anos. No entanto, é somente a partir da Emenda Constitucional nº 59/2009(incluída 

na LDB em 2013) que a Educação Infantil se torna obrigatória para as crianças de 4 e 5 anos. 

Quase sempre a entrada na creche ou na escola de Educação Infantil representa a primeira 

experiência de socialização da criança fora do contexto familiar. A escola passa a ser um ambiente de 

experimentação e ampliação de conhecimentos e habilidades a partir de aprendizagens como autonomia, 

comunicação e o respeito ao outro. 
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É amplamente difundido que toda aprendizagem está subordinada às possibilidades relativas às fases 

do desenvolvimento em que o sujeito se encontra, aos seus conhecimentos já construídos e acomodados 

e à qualidade da relação com o saber a que está exposto. Assim também é com as crianças bem 

pequenas. 

Nesse sentido, torna-se fundamental, durante o período de Educação Infantil, o compartilhamento de 

responsabilidades entre essas duas instancias educativas: escola e família. 

Eixos estruturantes: interações e brincadeiras 

De acordo dom as Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Infantil (DCNEI, Resolução 

CNE/CEB nº 5/2009), a criança é um sujeito histórico e de direitos, que interage, brinca, observa, 

questiona, assimila valores, constrói e se apropria de conhecimentos. Isso posto, as interações e as 

brincadeiras configuram-se como eixos estruturantes dessa etapa da educação Básica, uma vez que 

caracterizam o cotidiano da infância e encerram potencialidades para o desenvolvimento integral das 

crianças. 

É, portanto, função essencial das instituições garantir a socialização, o cuidado e a educação no 

cotidiano escolar por meio da interação e da brincadeira, tanto entre a criança e seus pares quanto entre 

ela e os adultos, objetos e/ou o meio ambiente. Brincando, as crianças constroem sentido para o mundo, 

desenvolvem ideias e habilidade e ainda compreendem conceitos relacionados a cada vivência. 

Vale ressaltar, contudo, que tais experiências não devem brotar de um processo natural ou 

espontâneo, mas resultar de uma prática pedagógica repleta de intencionalidade educativa. Á medida 

que a criança cresce, as aprendizagens se tornam mais complexas e demandam uma organização das 

vivencias em situações mais estruturadas. É papel do educador monitorar os resultados das ações 

pedagógicas a fim de aperfeiçoar suas práticas, sem a intenção de seleção, promoção ou classificação 

das crianças. 

Considerando os eixos estruturantes e as competências gerais da Educação Básica proposta pela 

BNCC, seis grandes direitos de aprendizagem devem ser garantidos para que as crianças possam 

desempenhar um papel ativo na construção de seus conhecimentos: 

• Conviver com outras crianças e adultos em pequenos e grandes grupos, utilizando diferentes 

linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças 

entre as pessoas. 

• Brincar de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes parceiros (crianças 

e adultos), de forma a ampliar e diversificar suas possibilidades de acesso a produções culturais. A 

participação e as transformações introduzidas pelas crianças nas brincadeiras devem ser valorizadas, 

tendo em vista o estímulo ao desenvolvimento de seus conhecimentos, sua imaginação, criatividade, 

experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. 

• Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da escola 

e das atividades proposta pelo educador quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais como 

a escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferentes linguagens e 

elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionado. 

• Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, transformações, 

relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e fora dela, ampliando seus 

saberes sobre a cultura, em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia. 

• Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, 

sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meios de diferentes 

linguagens. 

• Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma imagem 

positiva de si e de seus grupos de seu pertencimento, nas diversas experiências de cuidados, interações, 

brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário. 

(BNCC, 2017, p.36 
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               OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA OS BEBÊS 
 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO – BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO – RS 

  O. A. 
PARAÍSO 
DO SUL 

(EI01EO01) Perceber que suas 
ações têm efeitos nas outras 
crianças e nos adultos. 

(EI01EO01RS-01) Mostrar-se ativa, sem a intervenção constante de um 
adulto. 
(EI01EO01RS-02) Envolver-se em jogos simples de dar e receber, 
lançar objetos no chão e manifestar-se ao recebê- los de volta. 
(EI01EO01RS-03) Demonstrar interesse em seguir algumas normas em 
atividades da rotina, participando em contextos de convívio social, 
como brincar ao lado de outras crianças imitando ou mostrando suas 
ações. 

 

(EI01EO02) Perceber as 
possibilidades e os limites de 
seu corpo nas brincadeiras e 
interações das quais participa. 

(EI01EO02RS-01) Desenvolver a linguagem corporal, a atenção e a 
curiosidade por tudo que a rodeia. 
(EI01EO02RS-02) Interessar-se por experimentar novos movimentos 
ao explorar objetos ou brinquedos conhecidos, como segurar objetos nas 
mãos e levá-los à altura dos olhos na busca por explorá-los, subir em 
objetos volumosos, lançar objetos em determinada direção. 

 

(EI01EO03) Interagir com 
crianças da mesma faixa etária 
e adultos ao explorar espaços, 
materiais, objetos, brinquedos. 

(EI01E003RS-01) Experienciar situações do cotidiano em que exista o 
compartilhamento de materiais, brinquedos e espaços com outras 
crianças. 

 

 (EI01E003RS-02) Participar de brincadeiras com professores, como 
esconder e achar, imitando os professores e/ou colegas e encadeando 
ações simples como derrubar uma torre de blocos ou pegar um 
caminhão e imitar seu som. 
(EI01E003RS-03) Interessar-se por brincar de faz-de-conta junto com 
outras crianças, compartilhando brinquedos e a representação das 
atividades sociais. 

 

(EI01EO04) Comunicar 
necessidades, desejos e 
emoções, utilizando gestos, 
balbucios, palavras. 

(EI01EO04RS-01) Vivenciar um processo de inserção que respeite o 
seu tempo e oportunize o seu acolhimento e adaptação. 
(EI01EO04RS-02) Comunicar-se com outros bebês e com adultos, 
fazendo uso de diferentes formas de comunicação, buscando contato, 
atenção e prolongamento das situações de interação. 
(EI01EO04RS-03) Usar gestos com a intenção de conseguir algo, 
apontando o que deseja, colocando a mão na barriga para manifestar 
que está com fome, apontar para torneira demonstrando sede, apontar 
para pessoas ou objetos como forma de mostrar reconhecimento. 
(EI01EO04RS-04) Sentir-se confiante nas situações de comunicação e 
cuidados pessoais com o adulto que escuta, observa e responde aos 
seus interesses e necessidades. 

 

(EI01EO05) Reconhecer seu 
corpo e expressar suas 
sensações em momentos de 
alimentação, higiene, 
brincadeira e descanso. 

(EI01EO05RS-01) Desenvolver a autoestima e afetividade no convívio 
em grupo. 
(EI01EO05RS-02) Construir relações de vínculos profundos e estáveis 
com os professores, manifestando interesses e necessidades, através 
de diferentes formas de expressar- se e comunicar-se. 
(EI01EO05RS-03) Demonstrar prazer na participação em atividades 
relacionadas à sua alimentação, sono, descanso e higiene. 

 

(EI01EO06) Interagir com 
outras crianças da mesma 
faixa etária e adultos, 
adaptando-se ao convívio 
social. 

(EI01EO06RS-01) Enriquecer os conhecimentos e as vivências na 
escola e no contato com familiares do seu grupo de convivência. 
(EI01EO06RS-02) Mostrar interesse pelas ações e expressões de seus 
colegas ou ter prazer em interagir com os companheiros em situações 
de brincadeira, buscando compartilhar significados comuns. 
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           OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA AS CRIANÇAS BEM PEQUENAS 

 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO – 
BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO – 
RS 

 

(EI02EO01) Demonstrar 
atitudes de cuidado e 
solidariedade na interação 
com crianças e adultos. 
EI02EO02) Demonstrar 
imagem positiva de si e 
confiança em sua 
capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios. 

(EI02EO01RS-01) Compartilhar ações e brincadeiras em pequenos grupos, 
por meio de situações em que pode dividir brinquedos, negociar enredos 
para as brincadeiras, perceber gestos, sentimentos e ações dos colegas, 
com outras crianças e adultos. 
(EI02EO02RS-01) Vivenciar desafios e brincadeiras com o corpo, 
desenvolvendo noções de bem-estar e autoconfiança. 
(EI02EO02RS-02) Manusear, nos momentos de refeição, utensílios como 
colher, garfo e faca, progressivamente, passando a servir-se sozinha, com 
apoio do adulto. 
(EI02EO02RS-03) Explorar e reconhecer a própria imagem corporal: no 
espelho, brincando com luz e sombra, em fotografias e vídeos. 
(EI02EO02RS-04) Demonstrar satisfação e confiança em suas 
possibilidades corporais, realizando escolhas e resolvendo desafios nas 
brincadeiras e interações com outras crianças. 

 

(EI02EO03) Compartilhar os 
objetos e os espaços com 
crianças da mesma faixa 
etária e adultos. 

(EI02EO03RS-01) Desenvolver a partilha de brinquedos, objetos e espaços 
e a convivência com crianças da sua idade, de idades diferentes e adultos. 

 

 (EI02EO03RS-02) Explorar espaços diversos na sala referência, acessando 
e interagindo com uma diversidade de materiais e propostas que instiguem 
a descoberta, a interação, o brincar simbólico e a organização em pequenos 
grupos. 

 

(EI02EO04) Comunicar-se 
com os colegas e os 
adultos, buscando 
compreendê-los e fazendo-
se compreender. 

(EI02EO04RS-01) Vivenciar momentos diários em que as crianças possam 
falar e escutar umas às outras - nas rodas de conversa, nos momentos de 
refeição, nos espaços da sala referência, na brincadeira livre, no pátio, em 
duplas, trios ou pequenos grupos. 
(EI02EO04RS-02) Expressar-se, por meio de movimentos corporais, de 
produções artísticas e de representações ao brincar de faz-de-conta. 
(EI02EO04RS-03) Relatar situações e fatos vividos, ampliando seu 
vocabulário e utilizando novas palavras e frases cada vez mais complexas. 

 

(EI02EO05) Perceber que 
as pessoas têm 
características          físicas diferentes, respeitando essas diferenças. 

(EI02EO05RS-01) Participar de festividades e comemorações significativas 
para as crianças, as famílias e a comunidade local. 
(EI02EO05RS-02) Identificar algumas características físicas suas e 
reconhecer diferenças com as de outras crianças. 
(EI02EO05RS-03) Representar diferentes papéis e imitar ações e 
comportamentos de outras pessoas nas brincadeiras de faz-de-conta. 
(EI02EO05RS-04) Desenvolver o respeito às individualidades de cada ser 
humano através do diálogo, interações e brincadeiras. 

 

(EI02EO06) Respeitar regras 
básicas de convívio social 
nas interações e 
brincadeiras. 

(EI02EO06RS-01) Participar de passeios no entorno da escola, no bairro e 
na cidade, para conhecer e ampliar a experiência cultural e social. 
(EI02EO06RS-02) Explorar e conhecer histórias, brincadeiras, brinquedos e 
objetos típicos do folclore gaúcho e da cultura local. 
(EI02EO06RS-03) Explorar e participar, cotidianamente, dos diferentes 
espaços da escola como refeitório, pátio, biblioteca, pracinha, assim como 
de espaços da comunidade local. 
(EI02EO06RS-04) Perceber e vivenciar gradativamente, regras simples de 
convívio em espaços diferentes e em momentos de alimentação, cuidados 
com seu corpo e nas brincadeiras. 

 

(EI02EO07) Resolver 
conflitos nas interações e 
brincadeiras, com a 
orientação de um adulto. 

(EI02EO07RS-01) Buscar o auxílio do adulto para resolver situações de 
conflito nas brincadeiras e em outros momentos do cotidiano. 
(EI02EO07RS-02) Expressar, reconhecer e falar sobre seus sentimentos, 
criando estratégias para resolver conflitos com o apoio do adulto. 
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               OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA AS CRIANÇAS PEQUENAS 

 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO – 
BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO – RS 

 

(EI03EO01) Demonstrar 
empatia pelos outros, 
percebendo que as 
pessoas têm diferentes 
sentimentos, necessidades 
e maneiras de pensar e 
agir. 
 
(EI03EO02) Agir de 
maneira independente, 
com confiança em suas 
capacidades, 
reconhecendo suas 
conquistas e limitações. 

(EI03EO01RS-01) Perceber as diferentes emoções de cada ser 
humano, a importância da amizade, da confiança, do respeito à 
diversidade e gerenciar situações de frustração. 
(EI03EO01RS-02) Demonstrar interesse em construir novas relações, 
respeitando a diversidade. 
(EI03EO01RS-03) Conhecer e reconhecer os integrantes das 
famílias de seu grupo de convivência, percebendo as diversidades 
socioculturais, ampliando o conhecimento do outro e da comunidade 
em que se vive. 
(EI03EO01RS-04) Demonstrar respeito pelo outro, mostrando-se 
empático e solidário, expressando seus sentimentos e desejos 
através da comunicação oral. 
(EI03EO01RS-05) Engajar-se em decisões coletivas, aceitando a 
escolha da maioria. (EI03EO02RS-01) Desenvolver a autonomia 
nas diversas situações, interagindo em diferentes ambientes e com 
diferentes pessoas. 
(EI03EO02RS-02) Relacionar-se com os outros, convivendo com a 
diversidade, brincando e expressando sentimentos. 
(EI03EO02RS-03) Respeitar as regras de convivência e diferenças 
culturais e sociais. 
(EI03EO02RS-04) Dialogar para a resolução de conflitos e trocas de 
experiências. 
(EI03EO02RS-05) Perceber sua capacidade de realizar atividades 
de vida diária de forma autônoma, como vestir- se, tomar banho, 
arrumar-se, entre outros, sem o auxílio do adulto, contribuindo para 
o desenvolvimento da autoconfiança e da autoestima. 

EI03EO01SVS-
01) Perceber 
as diferentes 
emoções de 
cada ser 
humano, a 
importância da 
amizade, da 
confiança, do 
respeito à 
diversidade e 
gerenciar 
situações de 
frustração. 

(EI03EO03) Ampliar as 
relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de 
participação e cooperação. 

(EI03EO03RS-01) Agir de maneira independente, com confiança em 
suas capacidades, reconhecendo suas conquistas e limitações. 
(EI03EO03RS-02) Colocar-se no lugar do outro, compreendendo 
que cada um tem o seu próprio tempo, as suas habilidades, o seu 
modo de perceber o mundo e as coisas à sua volta. 
(EI03EO03RS-03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e cooperação, através de 
brincadeiras e jogos tradicionais da cultura regional e local. 

 

(EI03EO04) Comunicar 
suas  ideias e sentimentos 
a pessoas e grupos 
diversos. 

(EI03EO04RS-01) Compreender a importância de respeitar o outro e 
de também se colocar no lugar dele, percebendo através de 
brincadeiras que a maneira de pensar e agir é diferente entre as 
pessoas. 
(EI03EO04RS-02) Desenvolver relações de amizade, demonstrando 
sentimento de afeto e valorização das pessoas. 
(EI03EO04RS-03) Reconhecer diferentes emoções em si mesmo e 
nos outros. 

 

(EI03EO05) Demonstrar 
valorização das 
características de seu 
corpo e respeitar as 
características dos outros 
(crianças e adultos) com os 
quais convive. 

(EI03EO05RS-01) Demonstrar valorização das características de 
seu corpo e respeitar as características dos outros (crianças e 
adultos) com os quais convive, incluindo a diversidade étnica do 
território regional e local. 
(EI03EO05RS-02) Reconhecer seu corpo e expressar suas 
sensações em momentos de alimentação, higiene, brincadeiras e 
descanso. 
 

 

(EI03EO06) Manifestar 
interesse e respeito por 
diferentes culturas e 
modos de vida. 

(EI03EO06RS-01) Expressar ideias e sentimentos sobre a cultura 
regional a pessoas e grupos diversos. 
(EI03EO06RS-02) Reconhecer pessoas que fazem parte de sua 
comunidade próxima, conversar com elas (comunidade escolar). 
(EI03EO06RS-03) Conhecer e se relacionar com crianças e pessoas 
de outros grupos sociais, seja por meio de situações presenciais ou 
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por outros meios de comunicação. 
(EI03EO06RS-04) Conhecer-se, construir a sua identidade pessoal, 
social e cultural, constituindo assim uma imagem positiva de si e de 
seu grupo de pertencimento. 
(EI03EO06RS-05) Valorizar a diversidade cultural regional e local, 
através do reconhecimento de seus costumes, alimentação e 
vestuário. 

(EI03EO07) Usar 
estratégias pautadas no 
respeito mútuo para lidar 
com conflitos nas 
interações com crianças e 
adultos. 

(EI03EO07RS-01) Ampliar atitudes de colaboração e partilha na 
interação com adultos e crianças, buscando soluções para conflitos 
interpessoais. 
(EI03EO07RS-02) Usar diferentes estratégias simples e pacíficas ao 
tentar resolver conflitos com outras crianças, buscando 
compreender a posição e o sentimento do outro. 
(EI03EO07RS-03) Usar estratégias para resolver seus conflitos 
relacionais considerando soluções que satisfaçam ambas as partes. 

 

 

 

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

 

Na primeira infância, o corpo é o instrumento expressivo e comunicativo que serve de suporte para o 

desenvolvimento emocional e mental, sendo essencial na construção de afetos e conhecimentos. Este 

Campo destaca linguagens que as crianças desde cedo fazem uso e que as orientam em relação ao mundo, 

como gestos, mímicas, posturas e movimentos expressivos que constituem uma linguagem vital com a 

qual as crianças expressam emoções, reconhecem sensações, interagem, brincam, ocupam espaços e 

neles se localizam, construindo conhecimento de si e do mundo. Ainda neste Campo, destaca-se a 

importância da construção positiva da autoimagem, como um dos pressupostos básicos para o 

desenvolvimento integral do sujeito. 

A criança, na sua integralidade, conhece e explora o mundo por meio da linguagem corporal, sendo 

manifestada por meio dos gestos, expressão facial, mímicas, deslocamentos espaciais, manipulação e 

exploração dos objetos, das brincadeiras e da sua cultura, expressando suas vontades e emoções, 

vivenciando diferentes experiências em relação ao gênero, à etnia ou raça, à classe, à religião e à 

sexualidade. 

Na Educação Infantil, o corpo é o ponto de partida para as interações e a brincadeira, eixo estruturante da 

ação pedagógica, e o modo pelo qual as crianças podem se apropriar dos sentidos e funções do mundo 

social e cultural. Ao professor cabe assegurar em suas ações pedagógicas o cuidado físico, o 

desenvolvimento motor, a ampliação de repertório de gestos, o uso do corpo em diferentes espaços 

promovendo a emancipação e a liberdade, evitando seu cerceamento em situações individuais e coletivas. 

O Referencial Curricular Gaúcho, baseado no conceito do Campo de Experiências apresentado na BNCC 

(2017)6, expressa que o movimento, o gesto e o corpo são manifestações de linguagem, através das quais 

as crianças se expressam e se apropriam de sua corporeidade, na relação com os outros e com o meio. 

 

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NO CAMPO DE EXPERIÊNCIAS 

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

 
CONVIVER com crianças e adultos experimentando marcas da cultura corporal nos cuidados pessoais, 

na dança, música, teatro, artes circenses, escuta de histórias e brincadeiras. 

BRINCAR utilizando criativamente o repertório da cultura corporal e do movimento. 

EXPLORAR amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, produção de sons e de mímicas, 

descobrindo modos de ocupação e de uso do espaço com o corpo. 

PARTICIPAR de atividades que envolvem práticas corporais, desenvolvendo autonomia para 

cuidar de si. 

EXPRESSAR corporalmente emoções e representações tanto nas relações cotidianas como nas 

brincadeiras, dramatizações, danças, músicas, contação de histórias. 

CONHECER-SE nas diversas oportunidades de interações e explorações com seu corpo. 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA OS BEBÊS 

 
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO – 

BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO – RS  

(EI01CG01) Movimentar 
as partes do corpo para 
exprimir corporalmente 
emoções, necessidades 
e desejos. 

(EI01CG01RS-01) Deslocar seu corpo de forma autônoma no espaço, 
criando hipóteses e estimulando suas potencialidades, partindo do seu 
interesse. 
(EI01CG01RS-02) Brincar livremente, exercendo autonomia de fazer 
escolhas. 

 

(EI01CG02) Experimentar 
as possibilidades 
corporais nas 
brincadeiras e interações 
em ambientes 
acolhedores e 
desafiantes. 

(EI01CG02RS-01) Mover-se e deslocar-se no espaço, apresentando 
controle e organicidade. 
(EI01CG02RS-02) Escolher as posições mais adequadas para manipular 
objetos com tranquilidade ou para estar atenta ao seu entorno. 
(EI01CG02RS-03) Brincar com o próprio corpo, envolvendo-se em 
brincadeiras de cobrir e descobrir o rosto ou outra parte do corpo, ficar em 
pé, andar com cada vez mais destreza, subir pequenos degraus e depois 
descer, de acordo com seu tempo. 
(EI01CG02RS-04) Imitar movimentos de outros bebês ou adultos nas 
situações de jogos e brincadeiras; segurar objetos com mãos e pés, 
passando de uma mão para outra; chutar bola; andar segurando-se em 
mobiliários; arrastar-se em busca de brinquedos; virar o corpo com intenção 
de pegar brinquedos; pegar, amassar, empilhar, montar, encaixar, mover, 
lançar, interagir com objetos de diferentes formas, cores, pesos, texturas, 
tamanhos. 
(EI01CG02RS-05) Brincar com água, terra, areia, palha, barro e outros 
elementos naturais. 
(EI01CG02RS-06) Brincar de procurar e achar objetos escondidos, de 
esconder-se e ser encontrado, de entrar e sair de espaços pequenos, como 
caixas e túneis. 

 

(EI01CG03) Imitar gestos 
e movimentos de outras 
crianças, adultos e 
animais. 

(EI01CG03RS-01) Perceber seu corpo em relação ao contexto, encontrando 
uma postura adequada para determinada ação, de maneira autônoma e 
espontânea. 
(EI01CG03RS-02) Brincar imitando professores e/ou colegas, cuidando da 
boneca, movimentando o caminhão, utilizando seus gestos e movimentos 
para chamar a atenção do adulto ou dos colegas. 
(EI01CG03RS-03) Dançar com outras crianças ao som de músicas de 
diferentes gêneros. 
(EI01CG03RS-04) Acompanhar a narrativa ou leitura de histórias fazendo 
expressões e gestos para acompanhar a ação de personagens de histórias 
diversas lidas e/ou contadas pelo adulto. 

 

(EI01CG04) Participar do 
cuidado do seu corpo e da 
promoção do seu bem-
estar. 

(EI01CG04RS-01) Envolver-se de forma ativa e com progressiva autonomia 
em momentos como troca de fraldas, alimentação e sono, partilhando com o 
adulto algumas ações como segurar a mamadeira, buscar seu travesseiro, 
segurar a fralda no momento da troca. 
(EI01CG04RS-02) Reconhecer as pessoas que lhe cuidam, solicitando colo 
ou aconchego ao adulto referência, participando de situações de troca e 
interação com ele, desenvolvendo atitudes de respeito ao seu corpo e ao do 
outro. 
(EI01CG04RS-03) Buscar o adulto quando sente algum desconforto ou 
desprazer, relacionados à ampliação dos vínculos e expressões de suas 
necessidades. 
(EI01CG04RS-04) Sensibilizar-se quando algum colega chora, buscando 
objetos de conforto para seus colegas ou para si. 
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(EI01CG05) Utilizar os 
movimentos de 
preensão, encaixe e 
lançamento, ampliando 
suas possibilidades de 
manuseio de diferentes 
materiais e objetos. 

(EI01CG05RS-01) Ampliar o repertório, tanto no que diz respeito ao 
conhecimento de materiais distintos (metal, madeira, plástico, pequeno, 
grande, frio, quente) como no que se refere ao que fazer com eles (encaixar, 
desencaixar, rodar, acoplar, desacoplar, empurrar, puxar), além do espaço 
para imaginar (sons de água, vento, chuva). 
(EI01CG05RS-02) Utilizar pequenos objetos com coordenação e precisão, 
como colocar argolas em pinos, encaixar chaves em fechaduras. 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA AS CRIANÇAS BEM 
PEQUENAS 

 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO – 
BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO – 
RS 

 

(EI02CG01) Apropriar-se de 
gestos e movimentos de 
sua cultura no cuidado de si 
e nos jogos e brincadeiras. 

(EI02CG01RS-01) Conhecer as diversas expressões da diversidade cultural 
regional e da comunidade local, através de jogos, brincadeiras, histórias, 
músicas, cantigas, danças típicas. 
(EI02CG01RS-02) Vivenciar práticas de cuidado de si como alimentar-se e 
vestir-se, além de realizar a higiene pessoal, gradativamente e com o apoio 
do adulto. 
(EI02CG01RS-03) Brincar com materiais naturais, tocos, pedras, folhas, 
água, areia, terra), com utensílios e brinquedos produzidos com materiais 
reais (chaleiras, panelas, colheres de pau, latas) e típicos da cultura local, 
aperfeiçoando as habilidades manuais. 

 

(EI02CG02) Deslocar seu 
corpo no espaço, 
orientando-se por noções 
como em frente, atrás, no 
alto, embaixo, dentro, fora 
etc., ao se envolver em 
brincadeiras e atividades de 
diferentes naturezas. 

(EI02CG02RS-01) Brincar em espaços internos e em espaços externos e 
ao ar livre, em contato com a natureza, diariamente e por um tempo 
significativo. 
(EI02CG02RS-02) Explorar desafios oferecidos pelo espaço por meio de 
movimentos como correr, caminhar, saltar, subir, descer, escalar, rolar, 
arrastar-se, pendurar-se, equilibrar-se, balançar-se, bem como por meio de 
brincadeiras de esconder e achar, de percorrer trajetos no ambiente da 
escola, usando referências como perto, longe, em cima, embaixo, atrás, 
entre outras. 

 

(EI02CG03) Explorar 
formas de deslocamento no 
espaço (pular, saltar, 
dançar), combinando 
movimentos e seguindo 
orientações. 

(EI02CG03RS-01) Explorar suas capacidades motoras, por meio de 
atividades lúdicas e significativas, tanto nas atividades orientadas pelo 
professor como as de livre escolha. 
(EI02CG03RS-02) Explorar posturas e movimentos corporais diversos, 
como mímicas, dramatizações, danças. 
(EI02CG03RS-03) Utilizar brinquedos estruturados e com regras, assim 
como não estruturados e que possibilitem o jogo simbólico e a criação de 
diferentes estratégias e enredos (panos, tocos, potes, cones, caixas, 
cordas, entre outros). 
(EI02CG03RS-04) Vivenciar momentos de relaxamento e de movimentação. 

 

(EI02CG04) Demonstrar 
progressiva independência 
no cuidado do seu corpo. 

(EI02CG04RS-01) Interessar-se pelo cuidado do próprio corpo, solicitando 
o auxílio do adulto e realizando com progressiva independência os cuidados 
de atenção pessoal (escovar os dentes, limpar o nariz, limpar-se após usar 
o banheiro, pentear o cabelo, trocar a roupa, colocar o calçado). 
(EI02CG04RS-02) Participar dos momentos de refeição, manuseando 
utensílios como prato, copo, talheres e manifestando preferência por 
determinados alimentos e interesse por experimentar novos. 

 

(EI02CG05) Desenvolver 
progressivamente as 
habilidades manuais, 
adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros. 

(EI02CG05RS-01) Aprimorar a motricidade fina, realizando movimentos 
manuais, sem caráter de repetição e treinamento, mas considerando a 
brincadeira e a criatividade das crianças. 
(EI02CG05RS-02) Descobrir e coordenar movimentos manuais por meio de 
brincadeiras e ações com objetos diversos e de diferentes materialidades, 
como carregar, segurar, amassar, rasgar, recortar, modelar, encaixar, 
empilhar, construir, equilibrar, lançar, pegar. 
(EI02CG05RS-03) Experimentar suas possibilidades motoras e expressivas 
por meio de gestos, posturas e ritmos para expressar-se e comunicar-se, 
ampliando a capacidade de interagir com o meio. 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA AS CRIANÇAS 
PEQUENAS 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENT

O – BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO – RS  

(EI03CG01) Criar com o 
corpo formas 
diversificadas de 
expressão de 
sentimentos, sensações e 
emoções, tanto nas 
situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, 
dança, teatro, música. 

(EI03CG01RS-01) Desenvolver o domínio corporal na realização de tarefas do 
cotidiano, com crescente autonomia e independência. 
(EI03CG01RS-02) Apresentar desenvolvimento corporal saudável, evidenciado 
em atividades psicomotoras diversificadas. 
(EI03CG01RS-03) Coordenar diferentes movimentos, identificando seu corpo e 
suas nomenclaturas; dançar diferentes ritmos; cantar diferentes estilos de tons; 
interpretar as ações do corpo, através de brincadeiras e brinquedos tradicionais 
das diferentes culturas. 
(EI03CG01RS-04) Apresentar-se em situações de brincadeira ou teatro, 
desenvolvendo suas características corporais, seus interesses, sensações e 
emoções. 
(EI03CG01RS-05) Reconhecer suas habilidades ou atitudes e conseguir usá-las 
em suas atividades diárias. 
(EI03CG01RS-06) Expressar e comunicar suas características por meio de 
diferentes movimentos. 
(EI03CG01RS-07) Aceitar e valorizar suas características corporais, 
expressando-se de diferentes formas e construindo uma imagem positiva de si 
mesmo. 

 

(EI03CG02) Demonstrar 
controle e adequação do 
uso de seu corpo em 
brincadeiras e jogos, 
escuta e reconto de 
histórias, atividades 
artísticas, entre outras 
possibilidades. 

(EI03CG02RS-01) Reconhecer seu corpo e seus limites ao dramatizar diferentes 
situações, ao representar diversas vivências do seu cotidiano, ao brincar e 
explorar habilidades sensoriais e motoras como andar, pular, correr e demais 
movimentos. 
(EI03CG02RS-02) Brincar em espaços externos e em contato com a natureza, 

favorecendo a brincadeira livre. 
(EI03CG02RS-03) Adaptar seus movimentos às situações proporcionadas nas 
brincadeiras coletivas, de pequenos grupos ou duplas. 
(EI03CG02RS-04) Participar de conversas em pequenos grupos, escutando 
seus colegas e esperando sua vez para falar. 
(EI03CG02RS-05) Movimentar-se seguindo uma sequência e adequando-se ao 
compasso definido pela música ou pelas coordenadas dadas por seus colegas 
em brincadeiras ou atividades em pequenos grupos. 

 

(EI03CG03) Criar 
movimentos, gestos, 
olhares e mímicas em 
brincadeiras, jogos e 
atividades artísticas como 
dança, teatro e música. 

(EI03CG03RS-01) Desenvolver o interesse por danças rítmicas, coreografias, 
teatros, atividades lúdicas, jogos e brincadeiras da cultura regional e local. 
(EI03CG03RS-02) Desenvolver habilidades motoras, por meio de atividades 
lúdicas e significativas, como atividades com culinária típica, brinquedos e 
brincadeiras tradicionais e danças típicas da cultura local e regional. 

 

(EI03CG04) Adotar 
hábitos de autocuidado 
relacionados a higiene, 
alimentação, conforto e 
aparência. 

(EI03CG04RS-01) Executar atividades com autonomia, como trocar de roupa, 
usar o banheiro (baixar e levantar as calças, fazer a higiene após as 
necessidades fisiológicas, lavar as mãos sem molhar a blusa, etc.), utilizando 
espelhos para que este cuidado contribua para estimular a autoestima. 
(EI03CG04RS-02) Realizar, de forma independente, ações de cuidado com o 
próprio corpo (buscar água quando sentir sede, identificar e valorizar alimentos 
saudáveis, etc.). 
(EI03CG04RS-03) Servir-se e alimentar-se com independência, participando do 
cuidado dos espaços coletivos, como o banheiro e o refeitório. 

 

(EI03CG05) Coordenar 
suas habilidades manuais 
no atendimento adequado 
a seus interesses e 
necessidades em 
situações 
diversas. 

(EI03CG05RS-01) Criar movimentos, gestos, olhares e mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísticas como dança, teatro e música. 
(EI03CG05RS-02) Desenvolver habilidade motora fina através de confecção de 
fantoches de diferentes culturas, confecção de brinquedos típicos regionais, 
pinturas, recortes e colagens com materiais diversos. 
(EI03CG05RS-03) Manipular objetos de diferentes tamanhos e pesos. 
(EI03CG05RS-04) Explorar materiais diversificados como barro, massinha de 
modelar, argila, massinhas caseiras, entre outros. 
(EI03CG05RS-05) Manipular objetos pequenos, construindo brinquedos ou 
jogos  e  utilizar  instrumentos como palitos, rolos e pequenas espátulas em 
suas construções, cada vez com maior destreza. 
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                  CAMPO DE EXPERIÊNCIAS: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

 

O Referencial Curricular Gaúcho, baseado no conceito deste Campo proposto pela BNCC (2017), 

destaca experiências nas quais as crianças tenham oportunidade de perceber o ambiente como um 

composto de traços, sons, cores e formas, oferecendo condições para sentirem a consistência da terra 

ou areia, criar misturas, colecionar coisas, modelar com argila, criar tintas, explorar formas coloridas, 

texturas, sabores, sons e também silêncios e um espaço acolhedor cheio de visualidades e 

sonoridades, promovendo o desenvolvimento da expressividade e da criatividade infantil e abrindo 

caminhos para o desenvolvimento de sua afetividade. 

O Campo de Experiências Traços, Sons, Cores e Formas refere-se às múltiplas linguagens 

artísticas que envolvem expressão: música, dança, escultura, cinema e teatro. Cada linguagem é 

constituída por diferentes elementos – imagens, cores, sons e traços – e utilizadas pelas crianças para 

se comunicar, expressar e interagir com o meio. Cada linguagem possibilita a ampliação de vivências 

que consideram a expressão criativa das crianças, a partir das condições propostas e oferecidas pelo 

professor. Um trabalho que exige planejamento, acompanhamento, avaliação e, muitas vezes, 

intervenções. 

Nessa perspectiva, o trabalho com as linguagens artísticas não visa a formação de artistas, mas, 

auxiliar, através das diferentes linguagens e da arte, na formação de crianças sensíveis ao mundo, 

capazes de expressar sensações, sentimentos, pensamentos e de desenvolver seus próprios percursos 

criativos, articulando a percepção, a sensibilidade, a imaginação, a cognição, sob a orientação do 

professor. 

O trabalho nesse Campo de Experiências deve permitir a imersão das crianças nas diferentes 

linguagens artísticas e a familiarização e apropriação de várias formas de expressão (gestual, verbal, 

plástica, dramática e musical), através de ricas e variadas experiências de conhecimento, apreciação, 

expressão e interação. 

 

 

 

 DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NO CAMPO DE EXPERIÊNCIAS TRAÇOS, 
SONS, CORES E FORMAS 
 
 

CONVIVER e fruir com os colegas e professores manifestações artísticas e culturais da sua 
comunidade e de outras culturas – artes plásticas, música, dança, teatro, cinema, folguedos e festas 
populares. 

BRINCAR com diferentes sons, ritmos, formas, cores, texturas, objetos, materiais, construindo 
cenários e indumentárias para brincadeiras de faz-de- conta, encenações ou para festas tradicionais. 

EXPLORAR variadas possibilidades de usos e combinações de materiais, substâncias, objetos e 

recursos tecnológicos para criar desenhos, modelagens, músicas, danças, encenações teatrais e 
musicais. 

PARTICIPAR de decisões e ações relativas à organização do ambiente (tanto o cotidiano quanto 

o preparado para determinados eventos), à definição de temas e à escolha de materiais a serem 
usados em atividades lúdicas e artísticas. 

EXPRESSAR suas emoções, sentimentos, necessidades e ideias cantando, dançando, 

esculpindo, desenhando, encenando. 
CONHECER-SE no contato criativo com manifestações artísticas e culturais locais e de outras 

comunidades. 
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                       OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA OS BEBÊS 
 

 
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO 

– BNCC 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO – RS 

 

(EI01TS01) Explorar 
sons produzidos com o 
próprio corpo e com 
objetos do ambiente. 

(EI01TS01RS-01) Explorar os elementos da natureza e os espaços externos da 
escola descobrindo as cores, as formas, os cheiros e os sons produzidos pelo 
próprio corpo, pela voz e pelos diferentes materiais. 
(EI01TS03RS-02) Explorar o corpo e as diferentes fontes sonoras cotidianas e 
materialidades regionais gaúchas na vivência e participação em brincadeiras da 
música tradicional da infância local, regional e nacional, além da declamação e 
récita de canções e melodias típicas das culturas locais. 

 

(EI01TS02) Traçar 
marcas gráficas, em 
diferentes suportes, 
usando instrumentos 
riscantes e tintas. 

(EI01TS02RS-01) Realizar marcas gráficas com o próprio corpo ao lambuzar-se, 
tocar e experimentar, utilizando elementos como folhas, sementes, flores, terras de 
diferentes cores, texturas, densidades, formatos, modelagens. 

 

(EI01TS03) Explorar 
diferentes fontes 
sonoras e materiais 
para acompanhar 
brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e 
melodias. 

(EI01TS03RS-01) Participar de situações que convidem a criar sons com o próprio 
corpo ou objetos/ instrumentos ao escutar, interpretar, compor e improvisar 
músicas, experimentando a diversidade de estilos musicais e suas características 
na especificidade das brincadeiras cantadas típicas de sua localidade, estado e 
país, expressando, interpretando, imitando e criando gestos. 
(EI01TS03RS-02) Acompanhar o ritmo de músicas diversas ou apreciar brincadeiras 
cantadas, participando, imitando e criando gestos, explorando movimentos, fontes 
sonoras e materiais. 

 

 
 

      
              OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA AS CRIANÇAS BEM PEQUENAS 
 
 

 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 
– BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO – RS  

(EI02TS01) Criar sons com 
materiais, objetos e 
instrumentos musicais, 
para acompanhar diversos 
ritmos de música. 

(EI02TS01RS-01) Explorar e criar sons e movimentos próprios para acompanhar 
músicas e danças do repertório cultural regional e local. 
(EI02TS01RS-02) Utilizar e confeccionar objetos para a exploração sonora, a 
partir de materiais diversos como madeira, metal, plástico, entre outros. 
(EI02TS01RS-03) Apreciar e conhecer músicas, canções, acalantos, cantigas de 
roda, brincos e outras manifestações relacionadas às diferentes culturas. 
(EI02TS01RS-04) Descobrir novos sons ao brincar com objetos, materiais e 
instrumentos musicais. 
(EI02TS01RS-05) Imitar, inventar e reproduzir criações musicais para 
acompanhar canções que lhe são familiares. 

 

(EI02TS02) Utilizar 
materiais variados com 
possibilidades de 
manipulação (argila, massa 
de modelar), explorando 
cores, texturas, superfícies, 
planos, formas e volumes 
ao criar objetos 
tridimensionais. 

(EI02TS02RS-01) Utilizar materiais e suportes diversos para a exploração 
grafoplástica (tinta, aquarela, carvão, giz, lápis, papel, argila, massa de modelar, 
entre outros). 
(EI02TS02RS-02) Visualizar e apreciar as próprias produções na sala referência 
e nos demais espaços da escola, à altura das crianças. 
(EI02TS02RS-03) Participar de eventos culturais apropriados à faixa etária e 
conhecer espaços artísticos diversificados. 
(EI02TS02RS-04) Manusear materiais diversos, tanto naturais (tocos, pedras, 
folhas, sementes, areia, barro) como industrializados (potes, caixas, tampas, 
tecidos), para montar, encaixar, empilhar e produzir construções e objetos 
tridimensionais. 

 

(EI02TS03) Utilizar 
diferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e 
melodias. 

(EI02TS03RS-01) Explorar brincadeiras musicais, instrumentos, cantigas e músicas do 
folclore regional e local, por meio de jogos e brincadeiras que envolvam a dança e a 
improvisação musical. 
(EI02TS03RS-02) Reconhecer  e  imitar  sons  da natureza 
(canto de pássaros, sons de animais, barulho do vento e da chuva),   sons   da   cultura   
(vozes   humanas,   sons   de instrumentos musicais, produzidos por máquinas e objetos), 
desenvolvendo a sensibilidade e a percepção de sonoridades diversas. 
(EI02TS03RS-03) Apreciar canções e músicas de diferentes culturas, cantando junto e 
realizando movimentos e gestos comuns. 
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 OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA AS CRIANÇAS PEQUENAS 

 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO – 
BNCC 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO - RS 

 

(EI03TS01) Utilizar sons 

produzidos por materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais durante 
brincadeiras de faz de 
conta, encenações, 
criações musicais, 
festas. 

(EI03TS01RS-01) Utilizar sons produzidos por materiais, objetos e 

instrumentos musicais durante brincadeiras de faz de conta, 
encenações, criações musicais, festas, enfatizando a cultura local e 
regional. 
(EI03TS01RS-02) Identificar sons de gaita, violão, violino, entre 

outros. 
(EI03TS01RS-03) Apreciar apresentações de músicas da cultura 

local e regional, reconhecendo os instrumentos tocados (violão, 
gaita, tambor, entre outros). 
(EI03TS01RS-04) Cantar canções conhecidas acompanhando o 

ritmo com gestos ou com instrumentos musicais. 
(EI03TS01RS-05) Apreciar e valorizar a escuta de obras musicais de 

diversos gêneros, estilos, épocas e culturas, da produção brasileira, 
rio-grandense e de outros povos e países. 
(EI03TS01RS-05) Produzir sons tentando reproduzir as músicas 

ouvidas, utilizando materiais alternativos. 
(EI03TS01RS-06) Produzir sons com o corpo, palmas, estalos, 

sopros, reconhecendo suas diversas possibilidades. 

 

(EI03TS02) Expressar-

se livremente por meio 
de desenho, pintura, 
colagem, dobradura e 
escultura, criando 
produções 
bidimensionais e 
tridimensionais. 

(EI03TS02RS-01) Expressar-se livremente por meio de desenho, 

pintura, colagem, dobradura e escultura, criando produções 
bidimensionais e tridimensionais, a partir da cultura local e regional. 

 

(EI03TS03) Reconhecer 
as qualidades do som 
(intensidade, duração, 
altura e timbre), 
utilizando-as em suas 
produções sonoras e ao 
ouvir músicas e sons. 

(EI03TS03RS-01) Brincar com música, explorando objetos ou 
instrumentos musicais para experimentar e interpretar seu ritmo ou 
imitar, inventar e reproduzir criações musicais. 
(EI03TS03RS-02) Brincar com instrumentos musicais típicos da 

cultura local e regional. 
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                 CAMPO DE EXPERIÊNCIAS: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E 
IMAGINAÇÃO  
 

Este Campo envolve a oralidade, a escuta, o pensamento e a imaginação que devem ser 
possibilitados desde o início na Educação Infantil. A escuta é concebida no sentido de produzir, 
acolher mensagens orais, gestuais, corporais, musicais, plásticas. A fala, entendida como 
expressar, interpretar, não apenas pela oralidade, mas também pela Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS), pela escrita convencional e não convencional, pela escrita Braille e também 
pela dança, desenhos e outras manifestações expressivas. É importante utilizar histórias como 
fonte de pensamento crítico e compreensão do mundo em que vivemos, possibilitando à 
criança o pensar, a partir de propostas de experiências que a levem a criar seus próprios 
mecanismos de pensamento e criação. A apresentação de histórias, contos, poesias, lendas 
pertencentes ao repertório local e regional são importantes para o desenvolvimento da 
imaginação, da criatividade e da oralidade, incentivando o gosto pela leitura e o respeito pela 
diversidade cultural do território. 
A BNCC (2017) define este Campo de Experiências e orienta que “na pequena infância, a 
aquisição e o domínio da linguagem verbal está vinculada à constituição do pensamento, à 
fruição literária, sendo também instrumento de apropriação dos demais conhecimentos” 
(BRASIL, 2017, p. 24). Nesse sentido, a prática pedagógica nas instituições educativas devem 
prever espaços, tempos, materiais e experiências que privilegiam as interações e a brincadeira, 
para que as crianças possam se expressar, imaginar, criar, comunicar, organizar pensamentos 
e ideias, propiciando-lhes o acesso aos conhecimentos científicos e conhecimentos produzidos 
coletiva e historicamente por diferentes grupos sociais bem como a ampliação das suas 
experiências culturais. 
Neste Campo de Experiências é importante propiciar às crianças a aproximação e a 
participação na cultura escrita. Entende-se por cultura escrita o lugar que o escrito (todo e 
qualquer evento ou prática que tenha como mediação a palavra escrita) ocupa em determinada 
sociedade, comunidade ou grupo social. Cabe à escola considerar que a Educação Infantil não 
tem compromisso com uma proposta de alfabetização. Muito mais importante que ensinar as 
letras do alfabeto é familiarizar as crianças, desde bebês, com práticas sociais em que a leitura 
e a escrita estejam presentes exercendo funções diversas nas interações sociais. 

 
 

    DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NO CAMPO DE EXPERIÊNCIAS 
ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

CONVIVER com crianças e adultos em situações comunicativas cotidianas, constituindo 

modos de pensar, imaginar, sentir, narrar, dialogar e conhecer.9
 

BRINCAR com parlendas, trava-línguas, adivinhas, memória, rodas, brincadeiras 
cantadas, jogos e textos de imagens, escritos e outros, ampliando o repertório das 
manifestações culturais da tradição local e de outras culturas, enriquecendo sua linguagem 
oral, corporal, musical, dramática, escrita, dentre outras. 

PARTICIPAR de rodas de conversa, de relatos de experiências, de contação e leitura de 
histórias e poesias, de construção de narrativas, da elaboração, descrição e representação de 
papéis no faz de conta, da exploração de materiais impressos e de variedades linguísticas, 
construindo diversas formas de organizar o pensamento. 

EXPLORAR gestos, expressões, sons da língua, rimas, imagens, textos escritos, além 
dos sentidos das palavras, nas poesias, parlendas, canções e nos enredos de histórias, 
apropriando-se desses elementos para criar novas falas, enredos, histórias e escritas 
convencionais ou não. 

EXPRESSAR sentimentos, ideias, percepções, desejos, necessidades, pontos de vista, 
informações, dúvidas e descobertas, utilizando múltiplas linguagens, considerando o que é 
comunicado pelos colegas e adultos. 

CONHECER-SE e reconhecer suas preferências por pessoas, brincadeiras, lugares, 

histórias, autores, gêneros linguísticos, e seu interesse em produzir com a linguagem verbal. 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA OS BEBÊS 

 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO – 
BNCC 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO - RS 

 

(EI01EF01) Reconhecer 
quando é chamado por seu 
nome e reconhecer os nomes 
de pessoas com quem 
convive. 

(EI01EF01RS-01) Participar de momentos de cantiga, reconhecendo seu 
nome e dos colegas. 
(EI01EF01RS-02) Reconhecer-se através de sua foto, de sua imagem 
no espelho e ao chamar seu nome. 
(EI01EF01RS-03) Reconhecer os colegas e os adultos referência por 
meio de fotografias e pelo nome. 
(EI01EF01RS-04) Reconhecer seus pertences pessoais quando 
acompanhados de sua foto ou da foto com a escrita de seu nome. 

 

(EI01EF02) Demonstrar 
interesse ao ouvir a leitura de 
poemas e a apresentação de 
músicas. 

(EI01EF02RS-01) Participar de brincadeiras de interação respondendo 
a comandos por meio de gestos, movimentos, balbucios, vocalizações. 
(EI01EF02RS-02) Participar de situações de escuta de poemas ou 
músicas imitando o adulto ou seus colegas. 

 

(EI01EF03) Demonstrar 
interesse ao ouvir histórias 
lidas ou contadas, observando 
ilustrações e os movimentos 
de leitura do adulto-leitor 
(modo de segurar o portador e 
de virar as páginas). 

(EI01EF03RS-01) Conhecer um conjunto de histórias, ampliando o 
repertório de histórias preferidas, imitando o comportamento do adulto 
ou de seus colegas ao explorar livros. 
(EI01EF03RS-02) Ampliar o conjunto de palavras conhecidas fazendo 
uso destas ao apontar ilustrações nos livros ou, ainda, abordar atitudes 
a serem desenvolvidas, como ter prazer ao escutar histórias lidas, 
contadas com fantoches, representadas em encenações, escutadas 
em áudios. 

 

(EI01EF04) Reconhecer 
elementos das ilustrações de 
histórias, apontando-os, a 
pedido do adulto-leitor. 

(EI01EF04RS-01) Observar e manusear livros com imagens, apontar 
fotos e figuras em livros, nomear os personagens ou objetos 
conhecidos em ilustrações dos livros. 
(EI01EF04RS-02) Interessar-se por ilustrações e imagens dos livros, 
buscando atribuir a elas algum significado e expressando-se de 
diferentes formas ao interagir com a narrativa. 

 

(EI01EF05) Imitar as variações 
de entonação e gestos 
realizados pelos adultos, ao 
ler histórias e ao cantar. 

(EI01EF05RS-01) Repetir acalantos, cantigas de roda, poesias e 
parlendas, explorando ritmo, sonoridade e a conotação das palavras ao 
escutar histórias, contos de repetição e poemas. 

 

(EI01EF06) Comunicar-se 
com outras pessoas usando 
movimentos, gestos, 
balbucios, fala e outras formas 
de expressão. 

(EI01EF06RS-01) Expressar-se com “sim” ou “não” balançando a 
cabeça, por meio da atenção compartilhada ao olhar para mesma coisa 
que o professor ou colega está olhando. 
(EI01EF06RS-02) Sinalizar, por meio da vocalização, balbucios, gestos, 
movimentos e expressões gráficas algo que deseja, além de fazer uso 
de palavras/frases que possam comunicar uma ideia, uma intenção, 
uma necessidade. 
(EI01EF06RS-03) Expressar-se utilizando gestos comuns em sua 
cultura, como dar “tchau” balançando a mão, falar “não” mexendo a 
cabeça ou o dedo indicador, brincar com o barco emitindo o som de 
impacto nas águas ou carro imitando som de acelerador. 

 

(EI01EF07) Conhecer e 
manipular materiais impressos 
e audiovisuais em diferentes 
portadores (livro, revista, gibi, 
jornal, cartaz, CD, tablet etc.). 

(EI01EF07RS-01) Interessar-se pela exploração de diferentes materiais 
impressos e audiovisuais, solicitando sua utilização ou fazendo uso 
deles em suas brincadeiras. 
(EI01EF07RS-02) Dançar e cantar quando o adulto pegar CD, 
encenando frente a uma filmadora ou buscando sua imagem na 
máquina fotográfica. 

 

(EI01EF08) Participar de 
situações de escuta de  textos 
em  diferentes  gêneros   
textuais (poemas, fábulas, 
contos, receitas, quadrinhos, 
anúncios etc.). 

(EI01EF08RS-01) Divertir-se com a escuta de poemas, parlendas e 
canções, histórias, receitas, etc. 
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(EI01EF09) Conhecer e 
manipular diferentes 
instrumentos e suportes de 
escrita. 

(EI01EF09RS-01) Participar de situações nos espaços de brincadeira, 
nas paredes da sala, nos objetos e materiais que fazem parte de seu 
cotidiano, que envolvam os instrumentos e suportes de escrita. 
(EI01EF09RS-02) Explorar, no espaço do faz de conta, embalagens de 
produtos de supermercado, livros variados: livro brinquedo, livro 
imagem, livros com textos, CDs e recursos audiovisuais. 

 

 

 
      
 
 
 
            OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA AS CRIANÇAS BEM PEQUENAS 
 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO – 
BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO- RS  

(EI02EF01) Dialogar com 
crianças e adultos, 
expressando seus 
desejos, necessidades, 
sentimentos e opiniões. 

(EI02EF01RS-01) Vivenciar momentos diários de diálogo, conversa e relatos 
sobre assuntos propostos pelo adulto e pelas crianças. 
(EI02EF01RS-02) Comunicar-se e interagir oralmente, ampliando gradualmente 
seu vocabulário para formular perguntas, iniciar diálogos e ter atenção para 
escutar o outro. 

 

(EI02EF02) Identificar e 
criar diferentes sons e 
reconhecer rimas e 
aliterações em cantigas de 
roda e textos poéticos. 

(EI02EF02RS-01) Explorar e criar diferentes sonoridades para contar e recontar 
histórias, declamações, rimas, parlendas, rodas cantadas, entre outras, ampliando 
o vocabulário, a imaginação e a criatividade. 
(EI02EF02RS-02) Divertir-se com os sons e as rimas ao imitar gestos e 
entonações dos personagens de histórias do repertório universal, regional e local. 

 

(EI02EF03) Demonstrar 
interesse e atenção ao 
ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, 
diferenciando escrita de 
ilustrações, e 
acompanhando, com 
orientação do adulto- 
leitor, a direção da leitura 
(de cima para baixo, da 
esquerda para a direita). 

(EI02EF03RS-01) Ouvir a leitura de histórias e outros textos, acompanhando, com 
orientação do adulto-leitor, a presença dos diferentes índices gráficos que 
compõem a obra (capa, título, autor, páginas, texto, ilustração, entre outros). 
(EI02EF03RS-02) Demonstrar curiosidade e apreciar histórias e contos do folclore 
regional e local, ampliando o repertório e reconhecendo a diversidade das 
culturas. 

 

(EI02EF04) Formular e 
responder perguntas 
sobre fatos da história 
narrada, identificando 
cenários, personagens e 
principais acontecimentos. 

(EI02EF04RS-01) Recontar ou dramatizar histórias narradas, apoiada em 
ilustrações, cenários e adereços, falando sobre características dos personagens e 
cenários. 
(EI02EF04RS-02) Identificar aspectos da estrutura da narrativa, respondendo 
perguntas como “quem?”, “o que?”, “quando?”, “como?” e “por quê?”. 

 

(EI02EF05) Relatar 
experiências e fatos 
acontecidos, histórias 
ouvidas, filmes ou peças 
teatrais assistidos etc. 

(EI02EF05RS-01) Expressar-se oralmente em pequenos grupos, trios e duplas, 
compartilhando ideias, observações e experiências, incentivada e escutada pelo 
adulto. 
(EI02EF05RS-02) Participar de situações de conversas, relatando acontecimentos 
e situações significativas e interessando-se por escutar relatos de seus colegas. 

 

(EI02EF06) Criar e contar 
histórias oralmente, com 
base em imagens ou temas 
sugeridos. 

(EI02EF06RS-01) Contar e recontar histórias oralmente, utilizando recursos de 
imagens, fantoches, adereços, dramatização. 
(EI02EF06RS-02) Ampliar a oralidade e o vocabulário através da exploração de 
contos, parlendas, rimas, charadas, trava-línguas, poemas, canções que envolvam 
a cultura regional e local. 

 

(EI02EF07) Manusear 
diferentes portadores 
textuais, demonstrando 
reconhecer seus usos 
sociais. 

(EI02EF07RS-01) Manusear diferentes portadores textuais, associados e 
relevantes aos contextos de brincadeira presentes nos espaços da sala referência 
(revistas, jornais, catálogos, encartes, cardápios, manuais, livros de receitas, 
agendas, blocos, calendários, entre outros), demonstrando reconhecer seus usos 
sociais. 
(EI02EF07RS-02) Visualizar materiais escritos presentes nos diferentes espaços 
da escola (cartazes, recados, comunicados às famílias, agendas, cardápios, entre 
outros), reconhecendo suas diferentes funções sociais. 
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(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de 
situações de escuta para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros 
textuais (parlendas, 
histórias de aventura, 
tirinhas, cartazes de sala, 
cardápios, notícias etc.). 

(EI02EF08RS-01) Ouvir a leitura diária feita pelo professor de textos diversos para 
ampliar o contato com diferentes gêneros textuais e com o repertório de histórias 
universais, da cultura regional e local. 

 

(EI02EF09) Manusear 
diferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras e 
outros sinais gráficos. 

(EI02EF09RS-01) Manusear diferentes instrumentos e suportes de escrita, 
associados e relevantes aos contextos de brincadeira presentes nos espaços da 
sala referência e de acordo com o interesse das crianças (agendas, blocos de 
anotações, calendários, canetas, lápis, carimbos, teclados, entre outros), para 
desenhar, traçar letras e outros sinais gráficos. 
(EI02EF09RS-02) Imitar comportamentos de escritor, usando desenhos, 
garatujas, símbolos gráficos e outras formas de grafar inventadas pela criança, 
com a intenção de comunicar ideias, sentimentos, histórias. 

 



 

 

 

 
 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA AS CRIANÇAS PEQUENAS 
 

 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO 

– BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO - RS 

 

(EI03EF01) Expressar ideias, 
desejos e sentimentos sobre 
suas vivências, por meio da 
linguagem oral e escrita 
(escrita espontânea) de fotos, 
desenhos e outras formas de 
expressão. 

(EI03EF01RS-01) Comunicar-se com diferentes intenções, em 
diferentes contextos, com diferentes interlocutores, respeitando sua vez 
de falar e escutando o outro com atenção. 
(EI03EF01RS-02) Valorizar a história da cultura local e regional, o 
vocabulário, as comidas, as vestimentas, as danças, as festividades 
típicas. 

 

(EI03EF02) Inventar 
brincadeiras cantadas, 
poemas e canções, criando 
rimas, alterações e ritmos. 

(EI03EF02RS-01) Conhecer, explorar e recontar parlendas, lendas, 
cantigas folclóricas, cantos, músicas, versos, trovas, declamações, 
trava-línguas de artistas regionais para compor e recompor produções, 
canções e melodias de diferentes formas, brincadeiras de roda, poemas 
e ditados da cultura local e regional. 
(EI03EF02RS-02) Declamar poesias, parlendas preferidas, fazendo uso 
de ritmo e entonação. 
(EI03EF02RS-03) Divertir-se e interessar-se por brincar com os textos 
poéticos, lendas, parlendas, cantos, entre outros, da cultura regional, 
em suas brincadeiras livres com outras crianças 

 

(EI03EF03) Escolher e folhear 
livros, procurando orientar-se 
por temas e ilustrações e 
tentando identificar palavras 
conhecidas. 

(EI03EF03RS-01) Relacionar imagens à escrita, levantando hipóteses 
sobre as mesmas, por meio de livros com temas voltados aos contos e 
histórias da cultura local e regional. 

 

(EI03EF04) Recontar histórias 
ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de 
vídeos e de encenações, 
definindo os contextos, os 
personagens, a estrutura da 
história. 

(EI03EF04RS-01) Recontar histórias ouvidas e planejar coletivamente 
formas diferenciadas de apresentar a mesma utilizando diversos 
recursos tecnológicos. 
(EI03EF04RS-02) Identificar personagens, cenários, trama, sequência 
cronológica, ação e intenção dos personagens. 

 

(EI03EF05) Recontar histórias 
ouvidas para produção de 
reconto escrito, tendo o 
professor como escriba. 

(EI03EF05RS-01) Recontar coletivamente história ouvida, reinventando 
os finais de histórias, tendo o professor como escriba. 
(EI03EF05RS-02) Compreender que a escrita representa a fala. 
(EI03EF05RS-03) Participar de situações coletivas de criação ou 
reconto de histórias. 

 

(EI03EF06) Produzir suas 
próprias histórias orais e 
escritas (escrita espontânea), 
em situações com função 
social significativa. 

(EI03EF06RS-01) Expressar vivências a partir de pesquisas, junto a 
família, de histórias regionais, relatando de forma oral ou através de 
desenhos. 
(EI03EF06RS-02) Produzir as próprias histórias, a partir de histórias e 
lendas contadas. 

 

(EI03EF07) Levantar 
hipóteses sobre gêneros 
textuais veiculados em 
portadores conhecidos, 
recorrendo a estratégias de 
observação gráfica e/ou de 
leitura. 

(EI03EF07RS-01) Levantar hipóteses em relação à linguagem escrita, 
realizando registros de palavras por modo de escrita espontânea. 
(EI03EF07RS-02) Interessar-se pela escuta da leitura de diferentes 
gêneros textuais. 

 

(EI03EF08) Selecionar livros
 e textos d 
gêneros conhecidos para 
leitura de um adulto ou para 
sua própria leitura (partindo de 
se repertório sobre esses
 textos, 
 como 
recuperação pela memória, 
pela leitura 
das ilustrações, etc.). 

(EI03EF08RS-01) Identificar um livro pela leitura do título. 
(EI03EF08RS-02) Apresentar uma história, mostrando a capa do livro, o 
título e o nome do autor 
(EI03EF08RS-02) Identificar portadores e gêneros textuais que sejam 
típicos da cultura local e regional. 

 



 

 

(EI03EF09) Levantar 
hipóteses em relação à 
linguagem escrita, realizando 
registros de palavras e textos, 
por meio de escrita 
espontânea. 

(EI03EF09RS-01) Levantar hipóteses em relação linguagem escrita 
por meio da escrita espontânea. 
(EI03EF09RS-02) Compreender que textos como lista de compras, 
cardápio, carta, recado, receita, etc. tem uma função social. 
(EI03EF09RS-03) Reconhecer letras do seu nome e dos colegas, 
escrevendo espontaneamente. 
(EI03EF09RS-04) Apreciar e conhecer a biografia e obras de artistas da 
cultura local e regional. 

 

 

 

 
 
 
CAMPO DE EXPERIÊNCIAS: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RFELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES  
 

Neste Campo, destacam-se experiências nas quais as crianças falam, 
descrevem, narram, explicam e fazem relações, requisitos fundamentais para a 
construção e ampliação de saberes, como forma de fortalecimento de sua autonomia e 
ricas oportunidades para a construção do raciocínio lógico, de noções de espaços, 
tempos, quantidades, de classificação, seriação, entre outros, para chegar à percepção 
de relações e transformações em todas as suas vivências. 

No Campo de Experiências Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e 
Transformações, os bebês e as crianças demonstram interesse e curiosidade nas 
situações de criação de cenários, narrativas de histórias, fazem diferentes descobertas, 
sendo capazes de resolverem situações-problemas do cotidiano. As crianças, por meio 
da curiosidade que lhes é peculiar, da indagação, 
da experimentação e da formulação de noções intuitivas, vão formulando questões 
acerca do mundo e de si mesmas. 
Na busca pela ampliação do mundo físico e sociocultural das crianças, este Campo de 
Experiências, baseado no seu conceito proposto pela BNCC (2017), envolve   tantos   
os   conhecimentos   cotidianos,  quanto   aqueles historicamente acumulados pela 
humanidade. Esses conhecimentos compõem o patrimônio científico, ambiental e 
tecnológico, estabelecendo relações com as noções de espaço, de tempo, de 
quantidade, de relações e de transformações de elementos. 

Diante disso, os bebês e as crianças, sejam do contexto do campo ou moradoras 
de zonas urbanas, estão imersas em um meio repleto de produtos da cultura. Em sua 
atuação protagonista, as crianças buscam compreender o funcionamento das coisas 
que as cercam, diferenciam propriedades e características de materiais diversos, 
sempre fazendo indagações do “como?” e “por quê?”, buscando apropriar-se do 
conhecimento de maneira crítica, criativa e significativa. 
 
 
 
 

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NO CAMPO DE 
EXPERIÊNCIAS ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES 
 

CONVIVER com crianças e adultos e com eles investigar o mundo natural e 
social. 

BRINCAR com materiais, objetos e elementos da natureza e de diferentes culturas 
e perceber a diversidade de formas, texturas, cheiros, cores, tamanhos, pesos, 
densidades que apresentam. 

EXPLORAR características do mundo natural e social, nomeando-as, 

agrupando-as e ordenando-as segundo critérios relativos às noções de espaços, 
tempos, quantidades, relações e transformações. 

PARTICIPAR de atividades de investigação de características de elementos 
naturais, objetos, situações, espaços, utilizando ferramentas de exploração (bússola, 



 

 

lanterna, lupa) e instrumentos de registro e comunicação, como máquina fotográfica, 
filmadora, gravador, projetor e computador. 

EXPRESSAR suas observações, explicações e representações sobre objetos, 

organismos vivos, fenômenos da natureza, características do ambiente. 
CONHECER-SE e construir sua identidade pessoal e cultural, reconhecendo 

seus interesses na relação com o mundo físico e social. 

 
 
 
 
 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA OS BEBÊS 
 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM 

E 
DESENVOLVIME

NTO – BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO – RS 

Objetivos de 
aprendizagem 
do município 

(EI01ET01) Explorar e 
descobrir as propriedades de 
objetos e materiais (odor, 
cor, sabor, temperatura). 

(EI01ET01RS-01) Explorar e descobrir as propriedades de objetos e 
materiais de diferentes texturas, odores, cores, sabores e 
temperaturas. 
(EI01ET01RS-02) Manipular materiais diversos, estruturados e não 
estruturados, para comparar as diferenças e semelhanças entre 
eles. 

 

(EI01ET02) Explorar 
relações de causa e efeito 
(transbordar, tingir, misturar, 
mover e remover etc.) na 
interação com o mundo 
físico. 

(EI01ET02RS-01) Demonstrar interesse e curiosidade ao vivenciar 
situações de contato com a natureza (luz solar, chuva, vento, 
correnteza) e com deferentes materiais. 

 

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e observação, manipulando, experimentando e fazendo descobertas. 

(EI01ET03RS-01) Descobrir, por meio dos seus sentidos, os seres 
vivos próximos ao entorno que lhes atraem. 
(EI01ET03RS-02) Participar de brincadeiras com areia, com água, 
com grama, apreciando e manifestando curiosidade frente aos 
elementos da natureza, se entretendo com eles. 

 

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar e 
explorar o espaço por meio 
de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos. 

(EI01ET04RS-01) Acompanhar com os olhos os movimentos dos 
materiais, usando o corpo para explorar o espaço, virando-se para 
diferentes lados ou rastejando-se. 
(EI01ET04RS-02) Resolver problemas espaciais que envolvam 
obstáculos passando por cima, ao lado ou removendo-os, ou 
persistir em alcançar um brinquedo desejado. 

 

(EI01ET05) Manipular 
materiais diversos e variados 
para comparar as diferenças 
e semelhanças entre eles. 

(EI01ET05RS-01) Agir sobre os materiais repetidas vezes, 
experimentando gostos, texturas, sabores, odores, sons e tendo 
oportunidades de realizar comparações simples entre eles. 
(EI01ET05RS-01) Brincar individualmente, em pares, trios ou 
pequenos grupos, com objetos variados, como os que produzem 
sons, refletem, ampliam, iluminam, e que possam ser encaixados, 
desmontados, enchidos e esvaziados, divertindo-se ao identificar 
características e reconhecer algumas semelhanças e diferenças. 

 

(EI01ET06) Vivenciar 
diferentes ritmos, 
velocidades e fluxos nas 
interações e brincadeiras 
(em danças, balanços, 
escorregadores etc.) 

(EI01ET06RS-01) Participar de brincadeiras que envolvam o canto, 
o movimento, divertindo-se com a exploração de seu corpo e a 
percepção rítmica. 
(EI01ET06RS-02) Interagir nas brincadeiras cantadas e dançadas, 
buscando corresponder seus gestos aos versos da canção, 
ajustando seus movimentos ao ritmo. 

 

 
 

            
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               
               OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA AS CRIANÇAS BEM PEQUENAS 

 
 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO – 
BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO – RS 

 

(EI02ET01) Explorar e 
descrever semelhanças e 
diferenças entre as 
características e 
propriedades dos objetos 
(textura, massa, tamanho). 

(EI02ET01RS-01) Observar e nomear características de objetos e materiais 
presentes no cotidiano. 
(EI02ET01RS-02) Mostrar curiosidade em explorar os diversos materiais, 
suas características, semelhanças e diferenças, por meio da investigação e 
da brincadeira com água, terra, plantas, tintas, objetos diversos, entre 
outros. 

 

(EI02ET02) Observar, 
relatar e descrever 
incidentes do cotidiano e 
fenômenos naturais (luz 
solar, vento, chuva etc.). 

(EI02ET02RS-01) Observar, apreciar e relatar os fenômenos naturais, nas 
diferentes estações do ano, por meio de passeios ao ar livre e em contato 
com a natureza. 
(EI02ET02RS-02) Brincar ao ar livre, em contato com elementos naturais, 
diariamente, e por um tempo significativo. 

 

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, 
situações de cuidado de 
plantas e animais nos 
espaços da instituição e fora 
dela. 

(EI02ET03RS-01) Plantar, cuidar, ver crescer, colher, observar e admirar o 
ciclo de vida de plantas diversas (árvores frutíferas nativas e exóticas, 
legumes, hortaliças, flores, chás, ervas), nos espaços da escola e no seu 
entorno. 
(EI02ET03RS-02) Apreciar e explorar as diferentes sensações do contato 
com elementos naturais, como cheiros, gostos, sons, texturas, 
temperaturas. 
(EI02ET03RS-03) Subir e brincar em árvores presentes no pátio da escola, 
em parques, praças e outros espaços da comunidade local. 
(EI02ET03RS-04) Observar, identificar e relatar semelhanças e diferenças 
entre seres vivos e outros elementos e materiais de seu meio. 

 

(EI02ET04) Identificar 
relações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois). 

(EI02ET04RS-01) Explorar e narrar as ações e movimentos realizados no 
espaço e no tempo e nomear as relações espaciais e temporais que 
vivenciam no cotidiano. 
(EI02ET04RS-02) Identificar pontos de referência para situar-se e deslocar-
se nos espaços da escola e do seu meio. 
(EI02ET04RS-03) Participar da organização de festividades e 
comemorações e passagens significativas do tempo, da cultura regional e 
local, dos grupos familiares e da comunidade escolar. 

 

(EI02ET05) Classificar 
objetos, considerando 
determinado atributo 
(tamanho, peso, cor, forma 
etc.). 

(EI02ET05RS-01) Criar e brincar com coleções de objetos e materiais 
diversos, naturais e industrializados, explorando e nomeando quantidades, 
semelhanças, diferenças e seus atributos (tamanho, peso, cor, forma, entre 
outros). 
(EI02ET05RS-02) Quantificar, classificar, medir e ordenar materiais 
diversos, por meio do jogo heurístico (bandejas de experimentação). 

 

(EI02ET06) Utilizar 
conceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, 
amanhã, lento, rápido, 
depressa, devagar). 

(EI02ET06RS-01) Explorar e utilizar conceitos básicos de tempo através de 
movimentos corporais, brincadeiras, histórias, deslocamentos nos espaços 
da escola e nos diferentes momentos da jornada diária. 
(EI02ET06RS-02) Vivenciar, na jornada diária, momentos e atividades 
coletivas e individuais, dirigidas pelo adulto e de escolha das crianças, de 
movimento e de repouso, a partir de suas necessidades. 
(EI02ET06RS-03) Brincar nos espaços externos, explorando diversos 
movimentos corporais e experimentando diferentes níveis de velocidade 
(correr, caminhar, saltar, escorregar, rolar, subir, descer). 

 

(EI02ET07) Contar 
oralmente objetos, pessoas, 

(EI02ET07RS-01) Participar da organização e da distribuição de materiais e 
objetos que fazem parte do cotidiano, quantificando-os oralmente (utensílios 

 



 

 

livros etc., em contextos 
diversos. 

de alimentação, brinquedos, objetos de uso pessoal e coletivo). 
(EI02ET07RS-02) Identificar quantidades e contar oralmente através de 
canções, histórias, jogos e brincadeiras. 
(EI02ET07RS-03) Manusear objetos e materiais inseridos nos contextos 
reais e de brincadeira que contenham números, como no seu calçado, no 
telefone e nas brincadeiras de faz-de-conta, em que faça uso de 
calculadora, régua, fita métrica, teclado de computador, entre outros. 

(EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 
crianças (meninas e 
meninos, presentes e 
ausentes) e a quantidade de 
objetos da mesma natureza 
(bonecas, bolas, livros etc.). 

(EI02ET08RS-01) Explorar coletivamente a contagem de materiais, 
brinquedos, objetos e pessoas presentes no cotidiano, registrando essas 
quantidades com números, com apoio do adulto. 
(EI02ET08RS-02) Jogar e participar de brincadeiras que envolvam a 
contagem e que apresentem números escritos, como jogos de trilha, de 
tabuleiro, de ordenar peças, de rodas cantadas, de amarelinha, entre 
outros. 
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OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMEN

TO – BNCC 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO – RS 

 

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação entre 
objetos, observando suas 
propriedades. 

(EI03ET01RS-01) Estabelecer relações de comparação entre objetos da 
cultura local e regional, observando suas propriedades e comparando com 
objetos das demais culturas. 

 

(EI03ET02) Observar e 
descrever mudanças em 
diferentes materiais, 
resultantes de ações sobre 
eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais. 

(EI03ET02RS-01) Participar de diversas situações de exploração de 
objetos, materiais e fenômenos. 

 

(EI03ET03) Identificar e 
selecionar fontes de 
informações, para responder a 
questões sobre a natureza, 
seus fenômenos, sua 
conservação. 

(EI03ET03RS-01) Perceber as mudanças climáticas e suas diferenças nas 
quatro estações do ano, comparando características da região onde vive 
com as demais regiões do Estado, observando suas semelhanças e 
diferenças. 
(EI03ET03RS-02) Realizar experiências como a da chuva, utilizando um 
vidro suspenso e uma chaleira, pequenos terrários e observar como ele se 
desenvolve. 
(EI03ET03RS-03) Passear pelos arredores da escola e observar o relevo, 
expandir para observações de mapas, confeccionar maquetes para 
demonstrar depressões, planaltos, planícies, etc. 

 

(EI03ET04) Registrar 
observações, manipulações e 
medidas, usando múltiplas 
linguagens (desenho, registro 
por números ou escrita 
espontânea), em diferentes 
suportes. 

(EI03ET04RS-01) Registrar observações, manipulações e medidas, 
usando múltiplas linguagens (desenho, registro por números ou escrita 
espontânea), utilizando tabelas, gráficos, cartazes, medidas em receitas, 
desenhos. 

 

(EI03ET05) Classificar objetos 
e figuras de acordo com suas 
semelhanças e diferenças. 

(EI03ET05RS-01) Reconhecer e classificar os objetos da cultura local e 
regional. 

 

(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 
nascimento e 
desenvolvimento, a história 
dos seus familiares e da sua 
comunidade. 

(EI03ET06RS-01) Reconhecer sua identidade, seu nome, através de uma 
linha do tempo confeccionada com fotos do nascimento até a idade atual. 
(EI03ET06RS-02) Identificar através de cenários (fotos, cenas, imagens), 
características da cultura local e regional como: comidas, jogos, vestuário, 
linguagem, crenças populares, bebidas, entre outras. 
(EI03ET06RS-03) Criar a sua árvore genealógica com a ajuda dos 

familiares contando sua história de vida. 

 

(EI03ET07) Relacionar 
números às suas respectivas 
quantidades e identificar o 
antes, o depois e o entre em 
uma sequência. 

(EI03ET07RS-01) Relacionar números às suas respectivas quantidades e 
identificar o antes, o depois e o entre em uma sequência de forma oral. 

 



 

 

(EI03ET08) Expressar 
medidas (peso, altura etc.), 
construindo gráficos básicos. 

(EI03ET08RS-01) Expressar medidas (peso, altura, etc.) de forma prática, 
coletiva e lúdica (gráficos básicos). 
(EI03ET08RS-02) Compreender, analisar, descrever, vivenciar e relacionar 
situações de trajeto, percurso e localização no espaço físico externo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÍNTESE DAS APRENDIZAGENS E DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS NO 

PERCURSO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Considerando os Direitos e os Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento elencados 

pela BNCC (2017), apresenta-se o quadro síntese das aprendizagens esperadas em cada 

Campo de Experiências. Essa síntese deve ser compreendida como um elemento balizador e 

indicativo de objetivos a serem explorados ao longo de toda a etapa da Educação Infantil e 

que serão ampliados e aprofundados no Ensino Fundamental, não constituindo condição ou 

requisito para o acesso a esta etapa. 

Portanto, a síntese oferece uma referência para o planejamento das ações didáticas, da 

composição dos espaços, da definição dos tempos, da seleção e oferta de materiais, das 

diversas formas de agrupamentos de crianças, das intervenções do professor, das relações e 

interações, da multiplicidade de experiências e possibilidades de aprendizagem e 

desenvolvimento que a escola deve organizar para garantir os direitos e as especificidades do 

percurso educativo de todas as crianças na Educação Infantil. 

 

 

 
Síntese das Aprendizagens – BNCC  

O Eu, o Outro e o 
Nós (EO) 

Respeitar e expressar sentimentos e emoções. 
Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações, respeitando a 
diversidade e solidarizando-se com os outros. 
Conhecer e respeitar regras de convívio social, manifestando respeito pelo outro. 

 

Corpo, Gestos e 
Movimentos 
(CG) 

Reconhecer a importância de ações e situações do cotidiano que contribuem para o cuidado 
de sua saúde e a manutenção de ambientes saudáveis. 
Apresentar autonomia nas práticas de higiene, alimentação, vestir-se e no cuidado com seu 
bem-estar, valorizando o próprio corpo. 
Utilizar o corpo intencionalmente (com criatividade, controle e adequação) como 
instrumento de interação com o outro e com o meio. 
Coordenar suas habilidades manuais. 

 

Traços, Sons, 
Cores e Formas 
(TS) 

Discriminar os diferentes tipos de sons e ritmos e interagir com a música, percebendo-a 
como forma de expressão individual e coletiva. 
Expressar-se por meio das artes visuais, utilizando diferentes materiais. 
Relacionar-se com o outro empregando gestos, palavras, brincadeiras, jogos, imitações, 
observações e expressão corporal. 

 

Escuta, Fala, 
Pensamento e 
Imaginação (EF) 

Expressar ideias, desejos e sentimentos em distintas situações de interação, por 
diferentes meios. 
Argumentar e relatar fatos oralmente, em sequência temporal e causal, organizando e 
adequando sua fala ao contexto em que é produzida. 
Ouvir, compreender, contar, recontar e criar narrativas. 

 



 

 

Conhecer diferentes gêneros e portadores textuais, demonstrando compreensão da 
função social da escrita e reconhecendo a leitura como fonte de prazer e informação. 

Espaços, 
Tempos, 
Quantidades, 
Relações e 
Transformações 

Identificar, nomear adequadamente e comparar as propriedades dos objetos, 
estabelecendo relações entre eles. 
Interagir com o meio ambiente e com fenômenos naturais ou artificiais, demonstrando 
curiosidade e cuidado com relação a eles. 
Utilizar vocabulário relativo às noções de grandeza (maior, menor, igual etc.), espaço 
(dentro e fora) e medidas (comprido, curto, grosso, fino) como meio de comunicação de 
suas experiências. 
Utilizar unidades de medida (dia e noite; dias, semanas, meses e ano) e noções de tempo 
(presente, passado e futuro; antes, agora e depois), para responder a necessidades e 
questões do cotidiano. 
Identificar e registrar quantidades por meio de diferentes formas de representação 
(contagens, desenhos, símbolos, escrita de números, organização de gráficos básicos etc.). 
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